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			Apresentação


			Desde o século XX os jardins zoológicos passaram a se moldar segundo quatro pilares: conservação, pesquisa, educação e lazer.[1] Aliada a esses pilares, a Educação Ambiental se faz importante nos zoológicos e nas escolas por possuir forte potencial de sensibilização ambiental, além de expor as relações entre os seres vivos dentro de um ecossistema.[2] Todavia, a visão errônea de que os zoológicos não valorizam o bem-estar animal e não proporcionam condições mínimas de saneamento para as espécies cativas ainda persiste no senso comum de muitos brasileiros. Somada a essa visão precipitada, também temos o crescente distanciamento dos espaços não formais (museus, aquários e zoológicos) por parte de nossa população.


			O Parque Ecológico Municipal de Americana “Engenheiro Cid Almeida Franco” (PEMA) é um exemplo da diminuição no número de visitações anuais de espaços não formais. No ano de 2015, houve 423.793 visitações, em 2016, 414.456, em 2017, 331.981, já em 2018 o número caiu para 234.399, quando ingressos começaram a ser cobrados, no valor de quatro reais, para pessoas de 12 a 59 anos de idade.


			O PEMA foi inaugurado no dia 12 de outubro de 1984, e desde então tem sido uma das referências nos estudos envolvendo reprodução de espécies animais, visto que nele já nasceram filhotes de cachorro-vinagre, Speothos venaticus (Lund, 1842), lobo-guará, Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815), mico-leão-dourado, Leontopithecus rosalia (Linnaeus, 1766), e ararajuba, Guaruba guarouba (Gmelin, 1788). Além disso, dos 434 animais de seu plantel, 80% são de espécies pertencentes à fauna brasileira, evidenciando a importância de se visitar e conhecer os animais nele presentes.


			A partir dessas questões, nasce o livro Dando voz aos animais, que conta com o PEMA como pano de fundo da trama principal. Para a realização do presente trabalho foram utilizados, como base de consulta teórica, os livros: Biologia da conservação,[3] A economia da natureza,[4] e o Livro vermelho da fauna brasileira ameaçada de extinção, volumes II, III e IV.[5]


			Com o intuito de valorizar e enriquecer os laços dos personagens dentro da trama, decidiu-se que o livro contaria com apenas quatro espécies animais principais responsáveis pelo desenrolar da história. Os critérios de escolha foram: I) espécies que ocorrem no PEMA; II) espécies endêmicas do Brasil; III) grau de ameaça de extinção; IV) espécies que não são muito conhecidas pelo público.


			Primeiramente foi realizada uma pesquisa no site do PEMA para a escolha das espécies protagonistas da história. Posteriormente, seguindo os critérios acima citados, escolheram-se os seguintes animais: sauim-de-coleira, Saguinus bicolor (Spix, 1823); macaco-aranha-de-testa-branca, Ateles marginatus (É. Geoffroy, 1809); mico-leão-dourado, Leontopithecus rosalia (Linnaeus, 1766); e por fim a ararajuba, Guaruba guarouba (Gmelin, 1788). Segundo o site da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), atualmente a espécie G. guarouba é considerada como “vulnerável” na classificação de animais ameaçados de extinção, enquanto as três outras espécies citadas são classificadas como “em perigo”. Após a escolha dos animais representantes, deu-se início ao desenvolvimento da história.


			Criar personagens com diferentes características e posicionamentos não foi uma tarefa fácil. Para isso, primeiro foi necessário esboçar um breve esqueleto da narrativa, de modo a entender como cada um se comportaria no desenrolar da trama. Desse modo, deu-se vida ao protagonista Miguel, e até a outros personagens marcantes, como a cozinheira Nazaré, inspirada em uma das melhores vilãs da teledramaturgia brasileira. Diferente da novela, a Nazaré de Dando voz aos animais não carrega consigo tal vilania; apenas uma amargura e um segredo, capaz de mudar todo o rumo da história.


			Outra dificuldade encontrada foi relacionar as espécies animais escolhidas com a narrativa. Para solucionar esta situação, buscou-se criar todo um contexto em que ambas pudessem expor seus sentimentos e percepções do ambiente, de modo a valorizar os comportamentos naturais de cada espécie escolhida.


			O material foi redigido com uma linguagem acessível ao público infanto-juvenil. Assim, com o auxílio de técnicas literárias, foi produzido um texto literário e informativo, o qual buscou descrever como é o dia a dia em um zoológico, bem como questões envolvendo bem-estar animal, impactos ambientais gerados pela ação humana, tráfico ilegal de espécies animais, importância de se reproduzir espécies em cativeiro e até conceitos de conservação in-situ. O público-alvo do presente trabalho são indivíduos com idade a partir dos 11 anos, todavia é importante salientar que é destinado também a todos que desejam se apropriar de novos conhecimentos ou ressignificar conceitos já aprendidos.


			Dando voz aos animais é uma obra fictícia que buscou, portanto, ampliar os debates acerca dos zoológicos, enfatizando sua importância e propondo reflexões sobre os impactos causados por nós, humanos, nos domínios fitogeográficos da Amazônia e da Mata Atlântica.


			Agora que você já sabe um pouco sobre como tudo isso começou, que tal começar a ler esta história?
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			capítulo 1


			O colar encantado


			A ansiedade assolava o coração de Miguel naquela manhã de segunda-feira. Estava sentado em uma cadeira, na sala de recepção do Núcleo de Educação Ambiental do Zoológico de Americana, à espera do resultado de sua entrevista de estágio. Junto a ele estavam mais duas pessoas, Laura, estudante de Medicina Veterinária, e Alex, estudante de Ciências Biológicas, assim como Miguel.


			Após meia hora de espera, uma mulher de estatura média e cabelos dourados adentrou a sala, segurando alguns papéis em suas mãos. Estava com a face séria, o que despertou uma sensação de frio na barriga de Miguel. Será que ele e as outras duas pessoas ali presentes não haviam sido selecionados para o estágio? Seus pensamentos e perguntas foram interrompidos quando a mulher começou a se apresentar.


			— Bom dia a todos, meu nome é Zilda, sou responsável por coordenar as atividades desenvolvidas aqui no Núcleo de Educação Ambiental (NEA) e também por trabalhar com algumas questões burocráticas envolvendo nosso zoológico. Bom, pra quem não sabe, é nesse espaço que discutimos um pouco com as crianças sobre a importância dos zoológicos na conservação de diferentes espécies animais. Para abordar esses temas, realizamos palestras, atividades e visitas técnicas. Vocês vieram semana passada fazer a entrevista para estágio, não é isso?


			Todos acenaram que sim com suas cabeças.


			— Perfeito — continuou Zilda. — Eu, junto com os biólogos e veterinários do parque, nos reunimos para avaliar o currículo de vocês, bem como as entrevistas. É com grande prazer que eu os parabenizo: vocês foram escolhidos para fazer parte de nossa equipe de estagiários!


			Finalmente o sorriso apareceu na face de Zilda, e não foi somente na face dela que isso aconteceu: tanto na de Miguel quanto na de Laura e Alex o mesmo ocorreu.


			— É sério? Fomos selecionados? Não posso acreditar — gritou Laura, com seus olhos umedecidos de tanta alegria. — Preciso avisar minha família!


			— Não acredito! Quando começamos, Zilda? — perguntou Miguel, também agitado com a notícia.


			— Você deve ser o Miguel, certo? Bem, vocês começarão na próxima segunda-feira. Peço que venham de calça jeans, camiseta simples e calçados fechados. De início, acompanharão os tratadores do zoo, para aprenderem como é nossa rotina. Depois de algumas semanas teremos outra conversa, para desenvolvermos alguns projetos para serem aplicados. Boa semana a vocês!


			Mesmo frequentando todas as noites sua faculdade de Ciências Biológicas, e tendo diversos trabalhos para serem feitos, Miguel tinha a sensação que aquela semana nunca chegaria ao fim. Era como se os minutos parecessem horas, e os dias, longos meses.


			No domingo à noite, Miguel fora dormir cedo. Rapidamente se viu em meio a uma folhagem úmida, cercado por árvores altas e folhas largas. Era possível escutar sapos coaxando e outros ruídos que Miguel não conseguia detectar a quem pertencia, pois o local estava parcialmente escuro. Com medo e sem saber onde estava, o jovem de vinte anos seguiu o caminho de terra que havia à sua frente. 


			Foi então que se deparou com um homem encapuzado, de vestes negras, caídas até o chão. Segurava um cajado de madeira em sua mão esquerda e um colar, com uma pedra vermelha em seu centro. O homem se manteve imóvel, olhando o rapaz.


			Miguel não sabia que atitude tomar, estava apreensivo, mas mesmo assim teve coragem de iniciar uma conversa.


			— Quem é você? Onde estou?


			— Eu? Ninguém, faço parte de sua imaginação, se tiver medo de mim, então terá medo de você mesmo! Se não conhece onde está, então terá que prestar mais atenção por onde andas nos próximos dias, quem sabe assim você não encontre isso! — disse o homem misterioso, mostrando a Miguel o colar que segurava em sua mão direita.


			— O que é isso? Eu não estou entendendo nada do que está acontecendo — disse o jovem, completamente confuso.


			O homem encapuzado, junto com a vegetação úmida e as árvores altas, começaram a desaparecer lentamente. O barulho do coaxar dos sapos fora substituído por um som agudo e nada confortável. Era seu despertador que acabara de tocar, estava na hora de Miguel se levantar para ir ao seu primeiro dia de estágio no zoológico.


			Encontrou Laura e Alex na entrada do NEA. O relógio da sala apitou, eram sete horas da manhã. Ambos estavam ansiosos, mesmo que seus rostos mostrassem um pouco de sonolência, devido ao horário.


			— Espero poder acompanhar alguém que cuide dos felinos ou das serpentes! — disse Laura, quebrando o silêncio do local.


			— Nossa, eu também, gosto bastante dos felinos, principalmente da onça-pintada que tem aqui! — continuou Alex, agora com um sorriso na face e mais animado.


			— Confesso que tenho medo desses grandes felinos e, principalmente, das serpentes. Todos esses animais parecem ser tão… perigosos! — admitiu Miguel, franzindo a testa — Prefiro muito mais os primatas, aliás, já ouvi falar que uma das macacas daqui gosta de abraçar os funcionários.


			— Sério?! Nossa, meu sonho é ser abraçada por uma. Sobre as serpentes e os felinos, eles têm essa aparência de maus, mas eu os adoro e sei que devem ser respeitados como qualquer outro ser vivo — explicou Laura.


			— Ah sim, isso sem dúvidas! — complementou Miguel.


			— Vejo que já estão bem animados — era Zilda, que acabara de adentrar ao salão de recepção. — Pessoal, este aqui é o Tom, um dos nossos veterinários do zoo, ele irá conversar um pouco com vocês e dará as primeiras instruções de hoje.


			O veterinário não era muito alto, tinha cabelos castanhos, usava roupas simples, de tonalidade marrom e verde, e apresentava certa curiosidade no olhar. Era como se quisesse saber tudo sobre os novos estagiários, apenas os observando. Após olhar e cumprimentar um a um, iniciou sua fala:


			— Bom dia galerinha, sejam todos bem-vindos. Como a Zilda já disse, meu nome é Tom, sou médico-veterinário, e antes de vocês começarem a colocar a mão na massa, gostaria que respondessem algumas perguntas que eu selecionei nestas folhas. Ali naquela mesa há lápis e caneta, fiquem à vontade.


			— Ah não, prova-surpresa?! — perguntou Miguel, agora com um leve frio na barriga, tinha pavor de avaliações.


			— Ai, não são nem oito horas da manhã, ainda estou com sono, então, não liga se eu escrever alguma coisa absurda… — disse Laura, tentando justificar seus possíveis erros.


			— Mas vamos poder consultar a internet e os livros daqui pra responder, né? — perguntou Alex, com olhar persuasivo.


			— Fiquem tranquilos, isso não é uma atividade que vale nota. Não precisam se preocupar com as respostas, gostaria que escrevessem o que realmente vocês acham sobre o que está sendo perguntado, só isso — acalmou Tom, entregando uma folha para cada estagiário.


			Mesmo com a fala de Tom, Miguel ainda se sentia inseguro, não tinha boas experiências em responder perguntas surpresas. Ao receber a folha, foi rapidamente ler o que nela estava escrito.


			

				

					

				

				

					

							

							NOME: ___________________________________________________


							1)	Quais os objetivos de um zoológico?


							2)	Como os técnicos de um zoológico sabem que um animal pertence realmente ao zoológico?


							3)	O que significa dizer que uma espécie animal está ameaçada de extinção? Cite exemplos.


							4)	Sabemos que animais em cativeiro tendem a ficar estressados e sedentários. O que fazer para melhorar isso? Cite exemplos.


							5)	Qual a importância dos zoológicos na conservação de espécies animais?


						

					


				

			


			Das cinco perguntas realizadas, Miguel sabia responder com exatidão apenas uma. “Ainda bem que isso não é uma prova, senão com certeza ficaria abaixo da média. Imagina, logo no primeiro dia de estágio fazer uma avaliação e tirar dois!”, pensou.


			Caiu na tentação de olhar para os lados, para ver a reação de seus colegas perante as questões. O que viu não lhe ajudou em nada, Laura, apesar de estar na primeira questão, escrevia linhas e mais linhas, sem ao menos fazer uma pausa para descansar, enquanto que Alex, já havia escrito as respostas das três primeiras questões.


			Miguel tentou manter a calma, respondeu a única pergunta que tinha certeza da resposta. Respirou fundo e tentou ficar tranquilo: “as perguntas não são difíceis e não devem ter pegadinhas… sendo assim, vou seguir o que Tom disse, respondê-las do modo que eu acho que é o correto”, e assim o fez.


			Após trinta minutos, o veterinário recolheu as folhas dos três estagiários e as guardou em uma pasta.


			— E então? Não vamos discutir sobre essas questões? — perguntou Miguel, um pouco aflito.


			— Discutir as questões? Sim, iremos… não hoje — respondeu Tom, com um ar misterioso na face — Agora, vamos para a cozinha do zoo e de lá cada um de vocês irá acompanhar um tratador do parque.


			Durante o caminho, Miguel viu recintos com diferentes espécies de papagaios. Essas aves emitiam sons agudos e estridentes que ecoavam por todo o zoológico. “Já havia me esquecido o quão desconfortável é o barulho de vários papagaios em um mesmo local. Acho que até o final da manhã estarei com dor de cabeça!”, pensou Miguel.


			Ao chegar à cozinha, Tom chamou as três cozinheiras para que viessem conhecer os novos estagiários. A primeira, de estatura baixa e cabelos brancos, chamava-se Luzia, a segunda, de estatura média e cabelos mesclados de castanho e branco, chamava-se Dolores, enquanto a terceira, também de estatura média, mas com cabelos curtos e dourados, chamava-se Nazaré.


		


			



					[image: Figura 1. Três mulheres (merendeiras) em um balcão contendo carnes, frutas e legumes.]

				


			


			— Dolores, Luzia e Nazaré, esses são Miguel e Alex, ambos estudantes de Ciências Biológicas, e essa é Laura, estudante de Medicina Veterinária. Eles ficarão conosco por dois meses. Vocês podem mostrar um pouco da nossa cozinha para eles? — perguntou Tom.


			— Claro que sim, Tom! — respondeu Dolores — Bom, crianças…


			— Olhe o tamanho deles Dolores, já não são crianças há muito tempo, veja esse menino, Alex, certo? Já tem até barba no rosto! — ironizou Nazaré, terminando sua fala com uma risada estrondosa e forte.


			— Tem razão Nazaré, talvez tenha me expressado mal, mas é que me acostumei a chamar os estagiários que chegam aqui no parque dessa forma, me perdoem. Bem, como estava dizendo, nesse espaço recebemos as frutas dos animais. Lá no fundo há um quartinho onde colocamos as rações, e naquele lugar mais à esquerda temos os freezers para armazenarmos as carnes.


			A bancada da cozinha estava repleta de bandejas com diferentes alimentos. Em algumas caixas era possível ver bananas, mamões, goiabas e até abóboras. Ao fundo também havia um fogão e balanças. 


			— Vejo que aqui tem um fogão, pra quem vocês cozinham a comida? — perguntou Miguel.


			— Pra nós, adoro cozinhar feijão e arroz nele! Brincadeira! — respondeu Nazaré, agora dando uma gargalhada mais alta que a da última vez.


			— Que coisa feia pra se brincar Nazaré! A cozinha do zoológico é um local de respeito e de muita importância. Respondendo a sua pergunta, Miguel, não é isso? Todas as espécies aqui do parque têm uma dieta balanceada, feita pelos técnicos que aqui trabalham. Pra cada espécie há um cardápio a ser seguido com os alimentos do dia e o peso que deve ser colocado nas bandejas. Usamos o fogão, apenas para cozinhar os ovos, para evitarmos uma doença chamada salmonelose, e para cozinhar alguns alimentos muito duros, como a batata doce, pois alguns animais daqui do zoológico são muito velhinhos e têm dificuldade para mastigar, então para eles são enviados alimentos cozidos — disse Dolores, com ar de autoridade.


			Após a explicação, Luzia mostrou a cozinha para os três estagiários, passando pelas frutas, rações, carnes e terminando na parte externa, onde ficavam armazenados os legumes e as verduras.


			— Espero que tenham gostado — disse Luzia.


			— Sim, obrigado — responderam os três.


			— Não fiquem assustados com a quantidade de informações que estão recebendo, ao longo dos dias, vocês irão entendendo a dinâmica daqui. Agora irei selecionar os tratadores que vocês vão seguir — disse Tom, percebendo o rosto meio perdido dos estagiários.


			Nesse momento, três pessoas se aproximaram do veterinário. Um homem, de cabelos grisalhos e que usava um boné, chamado Carlos, uma mulher de cabelos castanhos que segurava uma garrafinha rosa de água, chamada Karina, e por fim, um senhor de cabelo e barba rasa, chamado Joaquim.


			— Laura, você acompanhará a Karina. Alex, você acompanhará o Carlos e, Miguel, você acompanhará o seu Joaquim — disse Tom — Ao final das tarefas, peço que se reúnam novamente no NEA, bom trabalho a todos!


			Cada um se reuniu com seu respectivo tratador e seguiram seus caminhos. Joaquim pediu que Miguel pegasse uma carriola e o acompanhasse por uma estrada afastada dos visitantes do zoológico. O local tinha várias folhas extremamente úmidas pelo chão, as árvores, altas e de longa folhagem, formavam uma região de sombra. Miguel tinha a impressão que já havia estado naquela parte do parque. “Não pode ser, essa parte é restrita para visitantes, somente os funcionários podem vir por aqui”, pensou.


			— Faz tempo que o senhor trabalha aqui? — perguntou Miguel.
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